
O que significa a avaliação institucional?
A avaliação institucional é um processo formativo que capacita 
escolas a analisarem seu desempenho e identificarem pontos 
fortes e êxitos, bem como áreas a serem desenvolvidas.  

O objetivo é assegurar aprimoramento no que diz respeito  
ao desenvolvimento institucional, desempenho escolar, 
desempenho docente, e, acima de tudo, desempenho 
discente (tanto acadêmico quanto em termos de bem-estar 
social e emocional). Contudo, além do desejo de se avaliarem 
e desenvolverem, as escolas muitas vezes estão sujeitas à 
obrigação de prestar contas a partes externas, tais como o 
governo local ou a comunidade. A avaliação institucional 
pode servir de apoio para que os líderes de escolas abordem 
essa questão de forma positiva e profissional.

Ao implementar a avaliação institucional, o contexto da 
escola é de suma importância porque ajuda todos os 
envolvidos no processo a compreenderem a situação atual 
da escola. O contexto pode incluir aspectos como o porte  
e o tipo, a localização, o perfil do quadro de funcionários, o 
processo de compras, os resultados e os recursos da escola. 
Em muitos aspectos, o contexto escolar diz respeito a 
capacitar a escola a contar sua história até o momento atual, 
o que permite que as pessoas compreendam em que ponto 
de sua jornada ela se encontra com relação à visão e aos 
valores que a regem. 

É fundamental que líderes de escola criem uma cultura  
na qual a aprendizagem dos alunos esteja no cerne da  
avaliação e do aprimoramento institucionais. As escolas  
têm o dever profissional de prestar contas a governantes, 
pais, professores e alunos, com o objetivo de servir aos 
melhores interesses das principais partes interessadas. 
Consequentemente, é fundamental que a avaliação 
institucional seja um processo compartilhado que leve em 
conta as visões de partes interessadas, e, principalmente, 
que faça algo com essas informações.  

A avaliação institucional é ferramenta essencial para auxiliar escolas a compreenderem 
como estão se saindo, proporcionando-lhes uma visão precisa sobre seu desempenho 
em comparação com um conjunto bem definido de padrões.

Para ser eficaz, a avaliação institucional deve conduzir à 
ação, e, quando respaldada por evidências e pesquisas, pode 
levar à mudança transformacional, vista como um processo 
contínuo em vez de um evento isolado (Kotter, 1996). 

Implementação da avaliação institucional
Para iniciar o processo de avaliação institucional, as escolas 
devem se fazer três perguntas fundamentais:
1. Quão bem estamos nos saindo?
2. Como sabemos?
3. Como podemos melhorar?

Para começar a explorar essas perguntas, é importante 
compreender o que são escolas eficazes. A avaliação 
institucional pode ajudar escolas a estabelecerem uma  
base de comparação com outras escolas de características 
semelhantes nos âmbitos local, nacional e internacional.  
As escolas mais eficazes ajudam todos os seus alunos, 
independentemente dos seus contextos pessoais, a 
avançarem na aprendizagem e progredirem acima da taxa 
normal de desenvolvimento esperada. Embora não exista  
um único fator que determine o que seja uma escola eficaz, 
avaliações nos âmbitos do aluno, sala de aula e escola são 
recursos valiosos, nas quais são observados aspectos como:
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MacBeath (2005) descreve a avaliação institucional como:  ‘…um processo de reflexão sobre a prática, 
ao qual se atribui uma natureza sistemática e transparente, com o objetivo de aprimorar a aprendizagem 
discente, profissional e organizacional.’
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• A missão e os valores educacionais da escola; 
• A gestão e a liderança da escola;
• A qualidade do ensino e da aprendizagem;
• Os recursos didáticos; 
• O engajamento da comunidade escolar.

Ao iniciar uma avaliação, pode ser útil colocar em foco o que é 
importante para a sua escola, o que fará com que o processo 
faça mais sentido para as principais partes interessadas, 
aumentando o engajamento e a aceitação. Perguntas 
importantes a serem consideradas nesse momento são: 
• O que você deseja descobrir?
• Que informações e evidências precisam ser coletadas?
• Como coletará e reunirá as informações?
• De que modo utilizará as informações coletadas?

Geralmente, a avaliação institucional requer que as escolas 
reúnam uma série de evidências quantitativas e qualitativas, 
as quais precisam ser coletadas e manejadas adequadamente, 
com foco no estabelecimento de uma cultura de 
aprendizagem, desenvolvimento e aprimoramento, e não 
apenas no desempenho. 

Fontes de evidências típicas incluem:
• Pesquisas envolvendo alunos, professores, líderes e pais;
• Análises de dados quantitativos;
• Observações de aulas e visitas de acompanhamento 

pedagógico;
• Entrevistas e grupos de discussão envolvendo alunos, 

professores, líderes e pais;
• Inspeção de trabalhos de alunos e resenhas de livros;
• Observação de alunos em suas atividades  

(“learner shadowing”).

Contudo, algumas escolas lançam mão de abordagens 
criativas e novas tecnologias, tais como fotografias e outras 
ferramentas digitais. Uma escola pode pedir aos alunos que 
tirem fotos de locais onde se sentem felizes ou tristes ou que 
registrem coisas de que se orgulham.

Todavia, coletar e reunir evidências não são atividades que 
isoladamente conduzirão a uma avaliação institucional eficaz. 
O segredo é questionar e interpretar as evidências de forma 
criteriosa. Um ponto de partida seria fazer algumas destas 
perguntas ou todas elas:
• Quão contundentes e precisas são as evidências?
• O que elas nos revelam?
• O que elas não nos revelam?
• Que perguntas elas nos induzem a fazer?

Avaliações só se tornam formativas e informativas quando 
fazemos algo com elas. O mesmo se aplica à avaliação 
institucional; ela só é útil quando as escolas fazem algo com as 
informações e as utilizam para orientar seus próximos passos.

Um processo de avaliação institucional típico poderia incluir 
os seguintes estágios ou etapas:
1. Identificação e compartilhamento do foco de atenção;  

por exemplo, a qualidade do ensino e da aprendizagem  
ou o comportamento dos alunos;

2. Planejamento e comunicação do processo (métodos, 
cronogramas, recursos);

3. Coleta de informações (qualitativas e quantitativas);

4. Análise de dados e informações;

5. Identificação de prioridades de aprimoramento;

6. Implementação de estratégias de aprimoramento;

7. Avaliação da qualidade dessas estratégias de 
implementação, levantando a seguinte questão:  
“Como saberemos se surtiu efeito?”.

Que teoria está por trás da avaliação institucional?
A escola deve concentrar-se no crescimento de seus alunos 
em todas as esferas do seu desenvolvimento, porém 
pesquisas demonstram que algumas escolas fazem isso 
melhor do que outras. 
A avaliação institucional, na sua forma mais simples, é uma 
ferramenta para determinar a eficácia de uma escola. Ao longo 
do tempo, pesquisas da área da educação tentaram identificar 
as características das escolas mais eficazes, i.e., aquelas que 
aprimoram a trajetória de crescimento de todos os alunos para 
além da curva de desenvolvimento. Porém, as pesquisas sobre  
a avaliação institucional eficaz mudaram e evoluíram:
• Pesquisas iniciais (Coleman et al, 1966; Jencks et al, 1972) 

descobriram evidências avassaladoras de que as 
características da família e vizinhança dos alunos tinham 
impacto muito maior no seu desempenho do que as escolas;  

• Pesquisas posteriores (Rutter et al, 1979; Mortimore, 1998) 
revelaram que as escolas podem exercer influência mais 
significativa do que as características da família e 
vizinhança dos alunos. Outras, como Edmonds (1979), 
identificaram características replicáveis de escolas eficazes;
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• Pesquisas mais recentes concentraram-se não apenas no 
que dá certo nas escolas, mas no que surte os melhores 
resultados. Nesse caso, as pesquisas indicaram que as 
variáveis internas da escola que mais impactam os 
resultados dos alunos são o professor (Hattie, 2009)  
e a qualidade da liderança escolar (Day et al, 2010). 

Existem diferentes modelos de avaliação institucional,  
os quais podem ser agrupados em três categorias amplas 
(Gallegos, 1994): 

1. Modelos de conformidade cujo foco é avaliar se as  
escolas estão operando de acordo com práticas ou  
padrões predeterminados;

2. Modelos diagnósticos que, normalmente, são de natureza 
formativa e se concentram em aprimorar os resultados  
dos alunos; 

3. Modelos de monitoramento de desempenho que se 
concentram em avaliar práticas escolares e resultados  
dos alunos, muitas vezes em comparação com dados que 
fazem referência a normas.  

Dentro dessas categorias, as avaliações institucionais podem 
ter diferentes enfoques ou resultados, por exemplo: 
• conformidade e prestação de contas;
• aprimoramento da escola e do sistema;
• credenciamento e financiamento;
• aprimoramento dos resultados dos alunos.

Para alcançar esses resultados, os sistemas escolares  
adotaram diferentes modelos de avaliação institucional: 
alguns são de fiscalização, outros promovem a autoavaliação, 
ao passo que outros recorrem a especialistas para oferecer 
assistência no desenvolvimento de estratégias de 
aprimoramento. Por vezes, uma abordagem mista é utilizada.

Componentes cruciais da avaliação  
institucional eficaz
Nos últimos anos, temos visto investimento significativo no 
desenvolvimento de sistemas e processos de avaliação 
institucional em todo o mundo. Uma revisão empírica da 
literatura (Mason e Calnin, 2019) identificou três elementos 
das avaliações institucionais com maior probabilidade de 

influenciar positivamente os resultados dos alunos: prestação 
de contas a partes externas, autoavaliação e apoio contínuo.  

A mensagem central dessa revisão é que a avaliação externa 
não é suficiente. Ela precisa ser combinada com a 
autoavaliação eficaz e o apoio contínuo para que a avaliação 
institucional conduza a:
• aprimoramentos na qualidade da escola;
• mudanças no ensino;
• avanços nos resultados educacionais dos alunos.

Em vez disso, as atividades de avaliação externa devem ser 
combinadas com habilidades de autoavaliação de alto nível, 
respaldadas por apoio contínuo para tornar as escolas  
mais aptas a:
• compreenderem o feedback que recebem por meio de 

avaliações externas, tal como a inspeção escolar, e saber  
o que fazer com ele;

• empreenderem processos de autoavaliação de alta 
qualidade: a escola deve ser capaz de colocar um espelho 
diante de suas práticas e ser honesta com relação ao que vê;

• apresentarem respostas a áreas deficitárias, 
compreendendo o processo de desenvolvimento e 
implementação de estratégias de mudança eficazes  
(Mason e Calnin, 2019, p.4). 

Dicas práticas
• Comece com o que é importante. É importante medir o 

que você valoriza, não valorizar o que você é capaz de 
medir. Uma abordagem direcionada é importante; 

• Demonstre abertura e transparência com relação ao 
propósito e processo da avaliação institucional para que 
todos compreendam por que ela está ocorrendo. 
Comunique o processo e os cronogramas claramente para 
construir confiança e cooperação;  

• Certifique-se de que a carga de trabalho e o bem-estar  
do professor sejam considerações primordiais no processo 
de avaliação institucional; 

• Envolva todas as partes interessadas no processo.  
Quando todas as partes interessadas são envolvidas,  
é maior a probabilidade de que aceitem as constatações 
apontadas no feedback da avaliação e assumam sua 
corresponsabilidade pelo aprimoramento;

• Assegure que todos os participantes tenham a capacidade 
de empreender atividades de avaliação com rigor. Ofereça 
treinamento e apoio de alta qualidade quando necessário;

• Envolva um amigo crítico ou especialista relevante (O’Brien, 
2014) ao passar pelo processo de avaliação institucional; 

• Utilize dados e informações que sirvam como pontos de 
referência para avaliar o progresso e o impacto com relação 
a marcos fundamentais;

• Comemore êxitos: todas as escolas têm pontos fortes e 
atividades que executam muito bem;
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• Ofereça feedback à comunidade. É possível que esse feedback 
precise ser customizado de acordo com cada grupo de partes 
interessadas, mas isso reforçará o valor atribuído ao feedback 
oferecido e as ações planejadas para o futuro;

• Recorra a pesquisas educacionais para dar respaldo aos 
próximos passos e identificar ações e intervenções.

Benefícios da Avaliação Institucional
Quando são eficazes no aprimoramento do desempenho da 
escola e do sistema, as avaliações institucionais produzem  
uma série de benefícios.
• A avaliação institucional eficaz aprimora os resultados de 

todos os alunos, independentemente do seu contexto 
pessoal e desempenho anterior; 

• Escolas com bons processos de autoavaliação tendem a ter 
ensino e aprendizagem de qualidade superior (Hofman, 
Dihkstra e Hofman, 2009);

• Um processo aberto e transparente de autoavaliação 
confere papel ativo às principais partes interessadas – 
alunos, professores, líderes e comunidade, o que constrói 
capacitação e possibilita aprimoramento sustentável; 

• Um processo de avaliação institucional eficaz identificará 
áreas do desempenho da escola que estão indo bem e que 
devem ser celebradas pela comunidade escolar;  

• Da mesma forma, uma avaliação institucional identifica as 
áreas de desempenho escolar que exigirão atenção e 
desenvolvimento adicionais. Um processo eficaz ajudará as 
escolas a priorizarem o que requer atenção e a dedicarem 
tempo e esforços aos aspectos mais impactantes.

Quais são as concepções equivocadas sobre a 
avaliação institucional?
• A principal área de confusão no âmbito da escola diz respeito 

ao propósito da avaliação. Se o propósito for credenciamento 
ou ranqueamento, ela terá impacto no modelo de avaliação, 
no modo como será usada e na sua aceitação pelas partes 
interessadas. A falta de clareza ou ambiguidade pode minar 
um processo de avaliação institucional.  

• De forma semelhante, a avaliação institucional muitas vezes 
é vista como um processo “de cima para baixo”, “imputado” 
à escola como meio de avaliar a sua prestação de contas e 

desempenho, em vez de uma forma de aprimoramento. 
Esses modelos muitas vezes envolvem equipes externas 
que “fiscalizam” a escola para avaliar seu desempenho. Essa 
abordagem raramente melhora os resultados dos alunos ou 
leva a mudanças que se sustentam ao longo do tempo.  

• As avaliações institucionais muitas vezes são programadas 
dentro de um “ciclo”; por exemplo, a cada cinco anos.  
Tal abordagem passa a ideia de que o “aprimoramento 
institucional” é esporádico ou ocorre somente na época de 
avaliação, em vez de um processo que faz parte do trabalho 
diário da escola.  

• Quando as principais partes interessadas, como os 
professores, sentem que não estão participando do 
processo, sendo somente “alvo” dele, elas raramente se 
envolvem no processo e nas estratégias de aprimoramento 
resultantes da avaliação. 

De que forma Cambridge International oferece apoio 
a escolas com relação à avaliação institucional?
A abordagem de Cambridge acerca da Avaliação Institucional 
tem como embasamento a literatura sobre escolaridade eficaz  
e as características de modelos de avaliação institucional 
eficientes. Cambridge adotou um modelo que atribuiu à escola 
a responsabilidade de se envolver com dados sobre seu 
desempenho, refletindo sobre eles. Não se trata de um modelo 
de fiscalização ou credenciamento: baseia-se na reflexão e 
aprimoramento da escola, com o apoio de um amigo crítico. 

O Cambridge School Evaluation Service oferece às escolas 
uma oportunidade guiada de se envolverem com as suas três 
principais partes interessadas – alunos, funcionários e pais –  
e coletarem dados que as ajudem a refletir sobre seu 
desempenho, desenvolver estratégias de aprimoramento e 
monitorar o progresso ao longo do tempo em áreas cruciais 
do desempenho, conforme definidas pela literatura a respeito 
de escolas eficazes. Nosso foco no aprimoramento escolar é 
uma cultura de aprendizagem estudantil, bem como tudo o 
que contribui para essa cultura, como liderança, qualidade dos 
professores, governança e apoio e envolvimento dos pais.

Saiba mais sobre o Cambridge School Evaluation and 
Consultancy Service em 
www.cambridgeinternational.org/school-improvement
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